
Preços do petróleo sobem quase 2% com otimismo sobre a China 

Os preços do petróleo subiram quase 2% na quinta-feira, com os investidores retornando para 

o primeiro dia de negociações do novo ano, optimistas sobre a economia da China e a demanda 

por combustíveis, após a promessa do presidente Xi Jinping de promover o crescimento. 

Os contratos futuros do petróleo Brent aumentaram em $1,29, ou 1,73%, para $75,93 por barril, 

depois de ganhar $0,65 na terça-feira, o último dia de negociação de 2024. O petróleo bruto 

dos EUA (WTI) subiu $1,41, ou 1,97%, para $73,13. 

"Um movimento como esse pode se tornar autoperpetuante até que os preços atinjam um nível 

suficientemente alto para atrair hedges curtos e realização de lucros, o que preparará o cenário 

para um retorno a níveis mais baixos", disse Jim Ritterbusch, da Ritterbusch and Associates, 

na Flórida. 

Ritterbusch, que atribuiu grande parte dos ganhos aos dados econômicos optimistas da China, 

disse que espera que o WTI avance para mais de $74. 

Em seu discurso de ano novo na terça-feira, Xi afirmou que a China implementaria políticas 

mais proactivas para promover o crescimento em 2025. 

A actividade fabril da China cresceu em Dezembro, de acordo com uma pesquisa da 

Caixin/S&P Global divulgada na quinta-feira, mas a um ritmo mais lento do que o esperado, 

em meio a preocupações sobre como as tarifas propostas pelo presidente eleito dos EUA, 

Donald Trump, afectarão as transações comerciais. 

Alguns analistas acreditam que dados chineses mais fracos são positivos para os preços do 

petróleo, pois podem levar Pequim a acelerar seu pacote de estímulos. 

O aumento nos stocks de combustíveis reportado nos Estados Unidos teve pouco efeito sobre 

os preços. 

Os dados sobre os stcks nos EUA, divulgados na quinta-feira, mostraram que os estoques de 

gasolina aumentaram em 7,7 milhões de barris na semana, para 231,4 milhões de barris, 

enquanto os stocks de destilados, que incluem diesel e óleo para aquecimento, aumentaram em 

6,4 milhões de barris, para 122,9 milhões de barris. 

Os stocks de petróleo bruto, por sua vez, caíram menos do que o esperado, diminuindo em 1,2 

milhão de barris, para 415,6 milhões de barris na semana passada, em comparação com as 

expectativas dos analistas em uma pesquisa da Reuters de uma redução de 2,8 milhões de 

barris. 

À medida que os traders retornam ao trabalho, é provável que estejam avaliando os crescentes 

riscos geopolíticos e a possibilidade de Trump aquecer excessivamente a economia dos EUA 

em relação ao impacto esperado das tarifas, disse o analista de mercado Tony Sycamore, da 

IG. 



Preços do petróleo recuam 3% em 2024, caindo pelo 2º ano consecutivo 

Os preços do petróleo caíram quase 3% em 2024, marcando o segundo ano consecutivo de 

queda, à medida que a recuperação da demanda pós-pandemia perdeu fôlego, a economia da 

China enfrentou desafios, e os EUA e outros produtores não pertencentes à Opep aumentaram 

a produção de petróleo em um mercado global bem abastecido. Os contratos futuros do petróleo 

Brent subiram 65 centavos na terça-feira (último dia de negociação do ano), ou 0,88%, para 

$74,64 por barril. O petróleo bruto dos EUA (WTI) aumentou 73 centavos, ou 1,03%, para 

$71,72 por barril. 

O preço de referência do Brent caiu aproximadamente 3% em comparação com o preço de 

fechamento em 2023, que era de $77,04, enquanto o WTI permaneceu praticamente estável em 

relação ao preço final do ano passado. Em setembro, os futuros do Brent fecharam abaixo de 

$70 por barril pela primeira vez desde dezembro de 2021, e neste ano, foram amplamente 

negociados abaixo dos máximos observados em anos anteriores, à medida que a recuperação 

da demanda pós-pandemia e os choques de preços decorrentes da invasão da Ucrânia pela 

Rússia em 2022 começaram a desaparecer. 

O petróleo deve ser negociado em torno de $70 por barril em 2025, devido à fraca demanda 

chinesa e ao aumento da oferta global, o que compensará os esforços da OPEC+ para sustentar 

o mercado, segundo uma pesquisa mensal da Reuters divulgada na terça-feira. Uma perspectiva 

de demanda mais fraca na China, em particular, forçou tanto a Organização dos Países 

Exportadores de Petróleo (OPEC) quanto a Agência Internacional de Energia (IEA) a reduzir 

suas expectativas de crescimento da demanda de petróleo para 2024 e 2025. 

A IEA prevê que o mercado de petróleo entrará em 2025 com um superávit, mesmo depois que 

a OPEC e seus aliados adiou seu plano de começar a aumentar a produção até abril de 2025 em 

um cenário de queda de preços. A produção de petróleo dos EUA aumentou 259.000 barris por 

dia em outubro, atingindo um recorde de 13,46 milhões de bpd, com a demanda em seus níveis 

mais altos desde a pandemia, de acordo com dados da Administração de Informações sobre 

Energia dos EUA (EIA) divulgados na terça-feira. 

 


